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Memvl·ias tlis-
Juan Pujol é um dos mais vigorosos e, dos mais considera-

dos jornalistas espanhoes. A sua pena audaciosa e con tun- t (J •• i (il S "

'dente tem prestado altos .serviços á cruzada da Reconquista, e l tn (}fi I· � f.- 41' � ..

empreendida pelo Caudilho e pelos seus colaboradores. Ele i) u ._, U.:J

, constitué, com a sua prosa entusiástica e cheia de fé, um-dos
bons expoentes da Espanha Nova. Nas veias dêste batalha­
dor intemerata, como nas de tantos outros corre o sangue
daqueles que, despertados pela mocidade ferverosa de José
António Primo de Rivera, suportararn os maiores sacrifícios
e ofereceram a vida peló resgate da Pátria.
Quando os lacaios de Staline procuravam leiloar a honra

da Espanha; pervertendo o povo e arrazando um património
muitas vezes secular, Juan Pujol enfileirou ao lado dos que a
custa de mí! riscos prepararam o movimento da reconquista
cristã. E, pois, um representante da Nação libertada, um na­
c(onalista verdadeiro, que pontifica no «Domingo» e que de­
dicamente se esforça por apertar cada vez mais os laços que
unem as duas nações peninsulares, amigas de velhos e glorio-

. sos tempos. ,

'

Num dos seus últimos artigos intitulado «Glosa de Portu­

gal» Juan Pujol ocupou-se do magnifico exemplo que estamos
a dar ao Mundo, apreciando com pala vras de entusiastico
louvôr a obra de ressurgimento e de engrandecimento que
estamos a efectuar- O ilustre jornalista destacou nobremente
o sentido espiritualista do nosso esforço, que antes de ,tudo

-

pretende integrar Portugal no sua vocação secular. E justa­
mente acentuou, com esclarecido critério, que «uma nação
tem a consciência do que é na medida em que censerua a

memória do seu passado.»
Isto mostra claramente que já sé compreende lá fora o ca­

racter especifico da nossa actividade, orientada num sentido
construtivo e tradiécionalista.
Em seguida Pujol referiu-se nos melhores termos ao signi­

ficado da Exposição de Belem para nos dizer que possuímos
hoje uma verdadeira élite de escritores, de pensadores e de
artistas. e que por ela nos afirmamos ao par dos maiores ser-

vidores do Espirito. I

<cA exist¿ncia-disse Juan PL1jol�dum nucleo de eruditos
e artistas tal como o que trabalhou na Esposição do Mundo
Português é o que dá á uma nação cãiegoria espiriiual,»
Estas palavras esclarecidas traduzem uma verdade eterna

e oferecem-nos uma observação que os povos devem consi­
derar. E que ninguem poderá viver agarrado apenas ao que
alguns já chamam os valores da.matéria. Está provado-e a

Espanha, nêste particular, oferece-nos, um exemplo palpitante
- que ainda são Inteligência e a Fé que encaminham as na­

ções e' as conduzem a victoria. Portugal nunca o esqueceu.
E por isso mesmo é que a sua História constitue uni punha­
do inestimável d-e benemerências humildemente feitas á huma­
nidade. Parqué rante nas ernprezas .da África como nas lutas
com, os elementos, ao desbravar oceanos desconhecidos, sem­
pre nos, guiou e iluminou a ambição superior de servir a Deus
atravez as gentes da Terra. Pujol surpreendeu, pois, esta p¡¡r­
ticularidade dos povos que não podem morrer. E disse-a du-
ma forma que nos cativa.

'

,Por último destacou a intima solidariedade dos nossos chefes!
«Sendo Oliveira Salazar, como é) um governante excepcio­
'1wl, não é possivel olvidar o pãpel essencial de Carmona nes­

ta empresa restauradora,
Pela semelhança das suas qualidades) os dois harmoni..

Zam·se naturalmente".
Sem cairmos em exag'eros nefastos, ç�emos poder afirmar

que o artigo de JUa'n Pujol constitue um estudo consciêncioso
da verdade @ das circunstâncias ¡iortuguesas.

'

"

Tesoureiro, Armando de Cam·
pos.
Substitutos - JOS€ Francisco

Diniz e 'hidro José Leiria.
Conselho Fiscal- Presidente,

António Rodrigues dos Santos;
Vogal, Marques da Concei�ão
Viegas; Relator, Joaquim Dias;
Suplentes, Sebastião José da
Luz e Manuel Gomes.
Assembleia Geral�Presiden­

te, Joaquim Jerónimo d'Almeida;
1.° Secretário, Amadeu Francis­
co dos Santos; z.o Seéretário,
António do Carmo Jesus.

IpELA· CIDADEI
Clube Recreativo Tavirense � N a

Assembleia Geral realizada no

Clube R. Tavirense para a elei­

ção dos noVos corpos gerentes,
foram eleitos os seguintes só­
cios:

lJirecção-P r e s i dt: nt e, Joa ..

quim Gil Madeira Teixeira; Se­
cretário, António de Sousa Dias;

Cartas inéditas de
D. Francisco Go,mes do Avelar

,

Arcebispo Bispo· do �Igarve
(1787-1,804)

(Continuação do n;" anterior)

p-

M. R. P. M.e Bonifacio Ferr."

Meu hom p.e Ir. e am." não es­

crevi logo, porq sou Bispo, e ago­
ra de mais a mais litigioso; mas

bem contra minha vontade. E no

meio de guerras, tem pouco lagar
as letras. Mas o afecto sempre se

conserva e aumenta, pois he ja
m.to antigo.
Alegrei-me m," cõ a noticia

dos alivias da nossa Serenissima.
Benfeitora, a q.l1l venero ja desde
o Noviciado q.do via então o P."
Fran.?" Jaze traduzindo vidas de
Santas p." o uso pio de S. Alteza.

Agora se tem .aumentado m."
pois p.1l_ comigo tem crescido os

beueficios recebidos, e S. Alteza
cresce tanto na piedade e nas, vir­
tudes, V. R. lhe beije a Mão da
m." parte, e lhe offereça a m," po·
bre oração, e o q valo Santo Sa­
crificio; e hoje mesmo (dia do no­

vo ínclito Levita) q será Missa
Soleinne em Pontifical.

Agora vamo!uos negocias. Aqui
chegou neste Corrêo hU Aviso ao

meu Provisor p." q elle dê á exe­

cução hU Breve q se obteve de
Roma a favor (ou p.a ruina) de het
Resignatario, p," q possa ser Co­

nego (em Se toda de Presbyteros)
sem nunca se ordenar. Veja V. R.
q empenho e q digno sogeito
este! Como se temerão do exame,
e Ja de

_

Evora virão q deu (porq
a torto e direito o pedirão) para
hfi canonicato do Alg.1! e o Testi.
ficante dice, q de letras totalm, te

nada, farão aonde passa tudo. Po­
bres Bispos! Se S. Alteza não aco­

de (digo o Principe Seren.F") eu

não poderei continuar a exercer ei

meu officio, pois V. R. bem sabe
q o officio do B.O he o de Chris­
to, e este S." veio metter a espada
para cortar os vicios, e dar a paz,
e boa pai por meio de boa guer ..
ra. Assi q não haverá outro re­

mediai po-iS eu ao aceitar talei
bem claroj q a minha irnpruden­
cia há'¡ia de fazer com q o throno
se visse inquieto. Se eu sou O q
perturbo Israel fugirei p.n Oreb,
se a tempestade vê por amor de
mi: peguê,de mi, e lanc�m.me ao

mar: irei dizendo: Disicimur, sed
non perimus. V. R. perdoej mas

ore por mi a Deos. ,Pode V. R.
mandar a Rina a Belem ao Ir. Fr.
Joté do C. de Jesus, p.a elle dahi
a e':Ilbar.car p.a o Algarve: ou o

p.e Lucia pode-la tomar isso á sua

conta.
'

Não dê a V. R. cuidado 'o ne­

gocio da minha sobr.a D.s pro­
vará. (I) Saud.ea ao meu p.e M.e e

q ,nãO lhe escrevo porq falta
o temoo. A S.u D. Teresa mil
lêbran4ças. Se V. R. puder e, visi­
tar a S/a Duquesa Camareira Mor,
visite-a cô parabens. A D.s q
nos g.de Faro :£2 de Jánr. de 1793
-De V. R. - Ir. e am.o do c.

_Fr.co B.O

(l)_Devo taler Ilotar ao teitor !jue

�CÇão Social entre os portu­
gueses da América do Norte

_Encontrámos agora, num' ór­
gao editado pe la nossa colónia
da América do Norte,-que se

intitula-precisamente «Jornal Por­
tuguêsx=-um curioso anúncio re­

ferente a uma hora de arte orga­
OIza,da para �q�ê!e jornal pela
aC,trlz Ilda Stichiní, ao microfo­
ne da estação emissora KSRO.'
Mas o mais interessante não re­
side no -facto,_.pJiás consolador,
d� os nossos compatriotas, orga­
mzarern horas de arte portugue
sa ,ao :ffiic:ofcJne dum PÔS!O de

,

rádlO:dlf,usao }s!ranjeiro. E que
o anuncio termma com as se­

guintes palavras que reproduzi,
mos textualmente: «Todos os por­
tugueses desempregados podem
enviar o seu nome, direcção e

profissão, que será anunciado
grátis. Também quem tiver ern­

prêgo para dar aos [portugueses
fará o favor de nos informaL);
Esta" nobre solidariedade é

tanto mais para realçar quanto é
certo que se �eBista n�m país
-onde es estranjerros rapidamen­
.te se deixam absorver, esque-
cendo a sua verdadeira naciona­
lidade. Os portugueses da Ame­
rica do Norte - como os do
Brasil e os de todos os núcleos
dispersos pelomundo-sendo im­
portante elemento de valorização
do país em que residem não

,
'

e�qllecem, po_!:em a pátria glo-
rrosa a que pertencem.

Mais uma vez apresenta a en­

cantadora vedeta francesa Daniel­
le Darrieux, no principal papel de
Regresso ao Lar, uma comedia
dramatica extraida de uma nove­
la da escritora francesa madame
Vicki Baum, por Pierre Wolf,
dramaturgo de renome e Henri
Decoin grande cineasta.

O argumento conseguido resul­
tau uma obra cheia de vida e de
movimento em que a deliciosa co­

mediante revela o seu belo talen­
to, passando do alegre e do joco­
so para o drama ou para o ridicu­
lo num á vontade extraordínãrío,
E' ela a alma do filme, exponta­
neamente franca, picante, malicio­
sa e emocionante.

.

Nos complementos : Um filme
de aventuras policiais tendo por
interprete principal Jack Holt, cu­
jo titulo é Na Boca de Lobo.
E um colorido de Jerusalem que

é um e�anto. -

• <

4.1l , feira - Serão passadas as

primeiras partes do grandioso fil­
me de temerarias aventuras em IS
episodios, 3 I partes, O Se.gredo
da Ilha do Tesouro, filme inedi­
to e emotivo, desempenhado por
consagrados artistas, obteve eso

.

trondoso sucesso no Coliseu.

s.a feira -- Conclusão do prodi­
gioso filme: O Segredo da Ilha
da Tesouro.

na margem final desta carta e em re·

fer3ncia a aste assunta D, Francisco
Games escreveu a seguinte:
nElla ainda não tem filho; ha·de vir

quasi quasi ao mesmo tempo, e se al¿
gÔa vez deu filho a criar, seria por mo­
lestia accidental: pois eu quero mais á
vida dos meus Principes, do que ao in­
teresse e á honra dos meus parentes,))

Alberto Iria
(Continua)

Por entre a folhagem ver­

de-amarelada dasàruores ba­
tidas pelos primeiros venda­
vais inoernosos, viam-se os

Pálidos reflexos do sol poen­
te) descoloridoJá, pelo adian­
tado da estação que tudo ani­

quila) na voragem duma

temperatura. que não perdoa.
E' noite quási, uma noite

permaiura na Natureza e

nas ,almas) que avança .

a

passosgigantescos) parecen­
do querer fundir no mesmo

negrume) até a.lúz que irra­
dia das próprias consciên-
cias imaculadas!

�

Mas ó Natureza fecunda
e bela / O que de bom' existe
em nós, é de ti que âimanci,
como jruto que se solta da
árvore amadurecido e doce
em Pleno Estio!

Tudo tem o seu encanto
natural! '

A fõlha que cai) é bela na

resignação da sua queda) co­
mo rainha que soube eclip­
sar-se depois dum reinado
em que o julgar das suas

belezas naturais encheu de
animação e vida todo um

reinado luzido!
,

A chuva caindo docemen­
te, tem a poesia das lágri­
mas de refrigério) que con­

solam uma amargura di­
luindo-a suavemente, até a

esbater) com o despontar li­
geiro do primeiro raio de
sol) 'por entre nuvens mais
ou menos densas) quese ba­
baloiçam como arminho) ou

, fazem lembrar) na sua gi­
gantesca desenvoltura) gra­
níticas tõrres acasteladas no

horizonte que indistintamen­
te nos cerca.

Saltitam aves jugidias,
como que assustadas pela
agitação titánica dos ensom­

brados e solitários campos,
açoitados pela vertiginosa
borrasca que se desencadeia
'em tõrno, desde os aguçados
píncaros) às descampadas
planuras) de infinda mono­

tonia!
O' Natureza, Natureza)

tudo em ti canta e sorri, des­
de o calmoso Estio de sabo­
rosos frutos) ao tiritante In­
verno de deliciosas lareiras)
com o saudoso, avôzinho, de
olhos postos num passado que
já vai longe, contando ao

neto amado, com inflexões
de ternura 'contida;as histó­
rias alegres da mocidade su-
'mida já na bruma da dis­
tância) mas onde cintilam
ainda, por entre a sombra
semi-cerrada do entardecer)
recordações que a saudade
coloriu e fez refulgir doce­
mente/
Recordar é viver! e_ só re­

cordam aqueles que a sau ..



2 POVO ALGARVIO

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNelE)
2.a Publicação

Faço saber que no dia deza­
nove do próximo mês de Janei­
ro, por doze horas, á porta do
Tribunal Judicial desta Comar­
ca se há-de arrematar a quem
maior lanço oferecer acima dos
respectivos valores os prédios
seguintes: Primeiro-Uma cou­

rela de fazenda denominada

«Espartal», no Monte da Malha­
da do Peres, sitio da Ribeirinha,
freguesia da conceição, desta
Comarca, que consta de terra

de semear, com figueiras, amen­
doeiras, vinha e canavial, no

valor venal de oitocentos e vin­
te e quatro

I escudos e oitenta
centavos. Segundo - Urna cou­

rela de fazenda denominada
« Curralinhos, no mesmo sitio
da Ribeirinha, que consta de
terra de semear com algumas
figueiras, no valor de cem escu­

dos. Terceiro-Uma courela de
fazenda denominada «A Varzea»
no mesmo sitio e freguesia,
que consta de terra de semear

com duas laranjeiras, uma fi­
gueira um manneleiro, e um

pecegueiro, no valor de cem

escudos. Estes prédios foram
penhorados nos autos de exe­

cução de sentença em processo
sumário que José Custódio e

mulher, residentes no Monte dos
Carriços, freguesia de Santa
Maria e outros, movem contra

os executados Manuel Antonio
Fernandes e mulher, residentes
no referido sitio da Ribeirinha.
Pelo presente são citados quais­
quer credores desconhecidos.'
Tavira, 20 de De{embro de
1940.

O Chefe da
-

2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Ver�fiquei:
O Juiz de Direito

I. de Deus Pereira

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

CJrurgia, Partos e Dentes
eonsultas elas 15 às 18 horas

Rua cla 'iberdaule

TAVIRA.

Bébé, vende-se, pouco con­

sumo, bem calçado, estado
de novo.

Praça Dr. Bombarda, 48-
Tavira. -'

dade) êsse gemido" plangente
'

aviventa, na ilusão dum pas­
sado que jamais volta) mas

que tem ainda os seus encan­

tos) na bruma da distância
que o torna saudoso!

O' saudade risonha e do­
ce! E's um espinho acerbo)
na ilusão amena e distante
do que foi, perante o extinto
olhar do corpo) e um bálsa«
mo suavissimo para o que
jamais deixa de ser) ante os

olhos infatigáveis da alma)
num dõce extasi de ininter­
ruptas visões!
Amemos pois o Inverno,

com os seus gelos perpétuos)
porque êles personificam os

niueos cabelos dos nossos

Avós) no entardecer poético
de tôdas as ilusões.

Palmira Cândida do. �ei.

logos florais do' fim' do JJno
Com extraordinãrio brilhantis­

mo realizou-se, na noite de 31
de Dezembro, na Sociedade Or­
feónica de Amadores de Música
e Teatro, a interessante íesta já
anunciada por diversas vezes pe­
la Emissora Nacional, e por qua­
si todos os jornais da capital- e
os mais importantes orgãos da
nossa provincia.
O numero de concorrentes aos

dogos Florais» e" ao Concurso
_

de Quadras Populares' excedeu
a tôdas as espectativas pois con­

taram-se para cima de trezentas,

o número de produções recebi­
das.
A Sociedade Orfeónica viveu

uma bela noite de arte que será
mais uma página gloriosa a preen­
cher o livro da sua existência.
A convite do sr. Victor Caste­

la, assistiu como convidado de­
honra à simpática festa poética,
o distinto poeta algarvio, sr. dr.
Cândido Guerreiro; consagrado
autor do «Promontório Sacro».
Acompanharam o sr. dr. Cândi­
do Guerreiro, sua esposa e filho
e os poetas algarvios srs. Alber­
to Marques da Silva _ e Adolfo
Neto e o distinto....artista sr. An-:
tónio Santos (Tóssan).
A's 22 horas e.30 minutos, o

sr .dr. JàimeBento da Silva, nosso -

-querido Director, na qualidade
de Presidente da Mêsa de Hon-

, ra, abriu a sessão, tendo a se­

cretariá-Io o sr. dr.;Miguel da
"Silva Morais Simão e poeta sr ,

Alberto Marques da Silva, ten­

do convidado para a Mêsa de
Honra os poetas sr. dr. Cândido
Guerreiro e Izidoro Pires.

-Seguidarnente o sr. Dr. Jaime

Silvá, fez uso da palavra, cujo
relato daremos no próximo nu­

mero.

Logo que o Juri, compostopelos
srs. dr. Frederico Chagas, Ma­
nuel Virginio Pires e Victor Mi­
moso Castela, ocupou a Mêsa
usou da palavra o «mantenedor»
dos Jogos Florais sr. Renato
Mansinho Graça, que dissertou
sôbre a poesia sendo no final
bastante aplaudido.
Em seguida o Juri procedeu

ao descerramento dos envelopes
para classificação da «Quadra
Popular j) tendo sido classifica­
dos os seguintes srs: 1.O"prémio,
José António dos Santos, de Ta­
vira, com o pseudónimo de C( Ca­
zé)), 2.° prémio Leonel Neves,
de Lisboa, com o pseudónimo
de «Filosofo», I.1t Menção Hon­
ra, M.elle Olga Soares, de Tavi­
ra, com o pseudónimo de CI Ta­
garela», 2.a Menção Honrosa,
Armando de Campos, de Tavi­
ra, com o pseudónimo de «N.
Amador» e a 3.a Menção Hon-

rosa o sr. António Duarte San­
tos Lopes, de Tavira, com o

pseudónimo áe «Poeta Amador».
Procedeu-se depois á abertura

dos envelopes lacrados contendo
o nome des poetas classíficados
na poesia lírica. O 1.0 prémio
coube ao sr , Adriano Baptista,
de Olhão, com o pseudónimo de

«Desesperado», o 2.° prémio ao

poeta António Pires Antunes,
de Lisboa, com o pseudónimo
de «Antônus», o 3." prémio ao

. poeta, sr , José Guerreiro de
Moura Lapa, com o pseudónimo
de c(Zé do Mar», -ii La Menção
Honrosa ao poeta Adolfo Perei­
ra Neto, com o -pseudónimo de

«Emigrante», a 2.a Menção Hon­
rosa, ao poeta' e distinto escri­
tor Eduardo Fernandes, Escula­
pio, de Lisboa, com o pseudó­
nirno de «Paæ Vôbis» e a 3.a

. Menção Honrosa, á sr , D. Maria
Amélia Pinto de Carvalho e Al­
meida, de Lisboa, com o pseu­
dónimo de « Também fui noiva
saudosa»,

-

Como não estavam presentes
os poetas classificados em [.0

lugar na categoria lírica, e em

2.° lugar da -Quadra Popular»
o Juri declinou nos srs. Renato

Graça e Alberto Marques da
Silva a escolha respectivamente
da (Rainha da Festa» e fi. Dama
de Honor».
O sr. Renato Graça, repre­

sentando o poerâ classificado em

I.
o lugar na categoria lírica, es­

colheu para Rainha da Festa,
M.elle Maria Helena Chagas,
prendada, filha do sr. dr. Fre­
derico Chagas, «Madrinha dó Or­
feão», o sr. José Santos, classi­
ficado em 1.0 lugar na Quadra
Popular, escolheu para Dama
de Honor, M.elle Maria Adelaide
Pires Cruz e o poeta sr. Alber­
to Marques da Silva; represen­
tando o poeta classificado em 2.°

lugar na Quadra Popular esec-
. lheu -

para «Dama de Honor»,
M.elle Olga Soares, classificada
com a l.a Menção Honrosa, no
concurso da Quadra - Popular.
Depois de se ter procedido à in­
teressante cerimónia da coroa­

ção da Rainha da Festa, 9 poe­
ta sr. Alberto Marques da Silva,
recitou em honra á simpática ma­

gestade uma interessante poesia
da sua autoria, que foi bastante
aplaudido. _

O sr. Renato-Graça, fez a lei­
tura das Quadras classificadas

cujos autores não estavam pre­
sentes. No final da leitura o Juri
pediu ao sr. Alberto Marques da
SII va , para ler-duas inrer essantes

Quadras da sua autoria dedica­
das a Tavira, que havia enviado
ao Juri dos «Jogos Florais» com

o nota de extra-concurso, que a

seguir transcrevemos:

Tavira, linda Tavira,
Não tomes por madrigal
Que eu diga que és a mais linda
Das TERRAS de Portugal. _

És a Rainha do Séqua,
Do Séqua e mais do Gilão;
Mas também reinas- Tavira!­
Dentro do meu coração.

Entre os aplausos da selecta
e escolhida assistencia que en­

chia
-

o vasto salão de baile da
Sociedade Orfeónica foram lidas
as poesias da categoria lírica

. classificadas.
Terminada a leitura iniciou-se

a Ceia á Americana com a C(Val­
sa dos Poetas».
O distinto poeta algarvio sr.

dr. Cândido Guerreiro e sua es­

posa acompanhado pelos poetas
sr. Izidoro Pires, Alberto Mar­

ques da Silva, Victor Castela,
Virginio Pires, Telmo da. Fonse­
ca e Adolfo Neto, tomaram lu:

gar na «Mesa de Honra», onde
se encontrava a «Rainha da Fes­
ta» e mais senhoras convidadas,
sendo-lhes servido um delicioso
chá. A festa decorreu num am­

biente de arte e alegria.
Ao-ilustre poeta foi oferecido

pela Direcção da Sociedade Or­
feónica um lindo ramo de rosas,
tendo abandonado 51 sala cerca

das 3 horas e meia.
,

Na classificação das «Mesas
Ornamentadas» obteve o 1.0
"Premio a: de M.elie Irene Silva,
na «Flor de Amendoeira» e o 2.°

prémio a da familia do sr. José
António de Jesus, Presidente da
Sociedade «No Moinho de Ven­
to».

O querido artista da rádio, sr.
-

António Santos, Tossan;' fez al.

gumas interessantes imitações da
sua autoria e recitou impecavel­
mente a Saudação do Ano No­

vo, da autoria de Victor Castela.
Ao darmo, por terminada a

reportagern da interessante festa
"realizada na Sociedade Orfeóni­
ca -não queremos deixar de pa­
tentear os nossos justos elogios
á Direcção que fpi incansável e

seria injustiça da nossa parte se

não felicitássemos Victor Caste­

la, que pode dizer se foi a alma
da festa pois sem ele não teria
tamanho brilhantismo. Vão pois
para êle também as nossas sin­
ceras felicitações. -

Em números seguintes trans­

creveremos as poesias classifica-
-

das.

A Grande Novidade de 1941
c-

Aparelh9S de Rádio Apróvado, �

recomendados pela Emissora Nacional
VENDEM�SE

_

Para ondas médias a pronto pagamento-ee7$50
-

. ¡ entrada esc. • .• 12$50
Em pagamentos mensais: IO prestações de 36$50=365$00

Total; 437$50
Para médias e curtas um receptor de 6 modernas válvulas

(rendimento de 8 válvulas) sem consumo de energia
A pronto de pagamento - 847$50

Em pagamentos mensais: 1
AGENTE:

entrada e8C. 98$00
12 prestações de 51$OO==:=�12$00

Total: 710$00

rran(is(o Padinba Raimundo

Tabela das marés
A Junta Autonoma dos Postos

do Sotavento do Algarve editou,
como nos anos anteriores, um

«Calendário e Tabela de Marés

para o ano de 1941», cuja utili­
dade é escusado salientar. Agra­
decernas os exemplares que nos

foram enviados.

'- Um prédio pertencente a Ma-
nuel José Diogo Néto, sitio da
Arrotéia-Livramento.

Casas de habitação e para
qualquer ramo de negócio bem
situado junto à estradá nacional
e uma courela de horta com ar­

voredo que fica junto ao mesmo

prédio.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietario no referido sitio.

Fazem anos:

Aniversários

Rua do Pôço do Bispo, lO-TAVIRA_

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM

Este número foi visado
pela Delegação de
,

GenSUrB.

Um carro com capoeira
de comedo pessoal e um re­

banho de cabras.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Pires Cruz.

Hoje-O sr. José Vaz Madeira.
.

Em 6-D. Izabel Figueira Santos, D.
Maria Viegas Ventura e o sr. Dr. Eduar­
do dos Reis Viegas Mansinho.
Em 7--D. Maria Gonçalves Dores, a

menina Maria Leonor Falcão Padinha
e os srs. João Pedro. Maldonado, José
Teodoro Batista Pires e José Augusto
dos Reis Senior.
Em 8-0 sr. Luiz Rodrigues Coelho.
Em g-D. Odete Marilia Peres.

I Em IO-D. Eulalia Augusta Reis.
/

Em lI-D_ Francisca Bento da Silva

Estudantes
Recebem-se em Faro, 2 ra­

pazes ou 2 meninas) em casa

particular, como família.
Informa Capitão Carmo­

Rua D. Francisco Gomes, 38
-Faro.

./' ,

Prefira sempre os pre�OI reduzidos da

Tinturaria Nicolau

Tinturaria a vapor
A melhor e a única na provfncia

AteI1Qâo-ES.ta �intu-
rana ti nge

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazenda-s enru-
gadas. -

Curte, tinge e confecciona todas
as qualidades de peles.
Tinge e

-

arranja chapeus para
homem,ficando o trabalho perfeito.
O proprietário desta casa, per

ser alfaiate, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos.

-

Outras casas há gue tin rem fa­
tos e que nada disto percebem, fi­
cando o seu trabalho imperfeito e

o cliente mal servido.

SÉDE ElY.[ OL:B:ÁO
Rua Almirante Reis, 108

lFXx..X�XS

em FARO: Rua Filipe Alistão, 15

em Tavira: Rua 5 de Outubro n.O 17 _

em VILA REAL: Rua Inf." 16, n.v 12

Julio Sancho
Mé4ilioo. Itaeliologista

�adiodiagDóatico • Electroterapia

CONSULTÓRIO:
R. de Santo António, 32, 1°.
Tel. 228 - FABO

Engenheiro Geógrafo
Professor de Matematioét.

GF. isfevam ;UimaFãis-

Plantas topográficas por
processos mndernoe

Lições para eæames nos

Liceus e Faculdades

Rua Cadido �oa Keis, �7 � TAVIIA

AUTOMOBILISTAS
Quereis que os vo.so. Garro.
funoionem bem'

Usai os afama4ilos oleos
ele- reputaqão mundial.

EAGLOIL e ESSOLUBE

Mansinho eSi Faleiro
R\l.a Alexe.ndre Herculano, as

TAVIRA

I Bons Impressos e carimbos Ia prevos eoonómlcos, só n-a

TIPOGRAFIA SOCORRO
(MoVida a EJetrlcldade)

')(')€x..Je:�lJ3= 50

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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QUIRINO SPENCER SALOMÃO, Licenciado em Direito, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal e Recenseador Elei-

toral do Concelho de Tavira e
,

,
I

/'

/

) "

FAÇO SABER, nos Itermos e Rara os efeitos do n.O 1.0 do, art.o ,8.0 do Decreto-lei n.O 23.406, tá '27 de Deze'mbro de 1933, que no, próximo
dia 2 de Janeiro leem início as operações para organização do recenseamento politico do próximo ano.

Assim, pelo presente, convido os individuQs de ambos os sexos com capacidade eleitoral nos termos do referido Decreto, a inscreverem-se'
como eleitores, desde 2 de Janeiro a 15 de Março.

. _. ",. -. . .... r". r.Ó,

Para a inscrição deve-sé ter ell) vlsta os seguinte', preceito,

I.�-São eleitores da Assemblea ¡Nacional e do Pre­
sidente da República: '

I - Os cidadãos portugueses do sexo masculine,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever,

domiciliados no concelho há mais de seis meses ou ne­

le' exercendo funções públicas no dia. 2 de Janeiro an-

terior à eleição; _'
r

- II - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, domicrliados no concelho há
mais de seis meses, que, embora não saibam ler e es­

crever" paguem ao Estado e corpos administrativos, a

� um ou a outros, quantia não inferíor a 100$ por to-,
des, por algum ou 'alguns dos seguintes impostos: con­
tribuição predial, contribuição industrial, imposto pro­
fissional, imposto sóbre aplicação de capitais.

NOTA - A qualidade de contribuinte prova-se pe­
la inclusão no mapa enviado das Repartições de Fi­
nanças ou pela exibição dos conhecimentos que a co­

missão eleitoral da Freguesia averbará no processo ou

verbete do interessado.
III - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,

maiores ou emancipados, -com curso especial,' 'secun­
dário ou superior, comprovado pelo diploma respecti­
vo, domiciliaâos no concelho há mais de seis meses QU

nele exercendo funções públicas no dia 2 de- Janeiro
anterior à eleição.

NOTA -, Estas habili tações provam-se pela exibição
do diploma do curso, da certidão ou da pública-forma
respecüva perante a comissão referida.

'

A prova de saber ler e escrever faz-se:

a) - Pela- exibição de diploma de qualquer exàme
público, feita perante a citada comissão; ,

.

b) _' Por requerimento escrito, e assinado pelo pró­
prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pe­
lo próprio -perante a comissão aludida ou algum dos
seus membros, desde que assim seja atestado no re­

querimento e, autenticado com o sêlo branco ou a tinta
de óleo da Junta,

NOTA - A inclusão dos indivíduos nas relações
dos chefes das repartições ou serviços públicos civis,
.militares ou nnlitarizados, com-indicação de saberem ler
e escrever, é prova bastante para efeitos de recensea­

mento. '

- 2.° - Não podem ser escrltos:
- I - Os que receberem 'algum subsídio da assistên-

cia pública ou da beneficência particular especial:',
mente os que estenderem a mão à caridade;

II-Os prenunciados por' qualquer crime com trân­
sito em julgado;

,

III-Os interditos da administração de sua pessoa
e bens, por sentença com trânsito em julgado, os fali­
dos não rehabilitados e, em geral, todos os que não,
estiverem no gõzo dos seus direitos civis e políticos;

IV-Os notoriamente reconhecidos como dementes,
embora não estejam interditos por sentença.

3.O-As relações dos eleitores a inscrever são or­

ganizadas pelas comissões eleitorais das freguesias"
compostas pelo Regedor, presidente da Junta e por um

deleg"do da autoridade admlnlstratlva do concelho, e é
perante elas que os indivíduos devem fazer a sua ins-
crição. .

4.o....:..Até IO de Abril, os cidadãos podem verificar em
cada 9:Oncelho 'ou bairro se vão incluidos nas. relações
referidas no número anterior e reclamar perante a res­

pectiva comissão do concelho do recenseamento, a sua

lnscrlçãe como eleitores.
NOTA-Para efeito de reclamação, os interes­

sados, de i t a i 5 de Maio, podem examinar as cópias
dos recenseamentos originais afixados á porta da Se­
cretaria da Câmara Municipal.

As reclamações, que não podem dizer respeito a

mais do que um cidadão, serão interpostas para os au­

ditores administrativos até ao aia 20 de Maio e terão

por objecto:
a)-Eliminação no recenseamento dos cidadãos in­

devidamente inscritos;
b)=-Inscrição dos cidadãos, que, tendo requerido 'a

<,

sua inscrição ou devendo ser inscritos oficiosamente,
deixarem de 'o ser.

5.0-0s diplomas, certidões e públleas-íormas e de­
mais documentos necessários, á inscrição dos cidadãos -,

nos cadernos eleitorais e á instrução das reclamaçães,
serão pbrigatória e gratuitamente passados em papel
sem selo, dentro dos prazos marcados no citado Decre­
to-lei, mediante pedido verbal dos próprio� interessados
incorrendo as entidades que demorarem ou não entre-:
garem tais documentos, nas penalidades correspondentes
ao crime de desobediência quallñcada.

, G.o-Em tudo que nãofôr expressamente regulado no
citado Decreto-lei, vigorará, na parte aplicável, a legis­
lação vigente.

Na Secretaria da eâmara Municipal e nas sédes 'fias tuntas ele Freguesia. ende funeíenam ás eomissões Eleitorais, elia-se os eselareeímen­
tos necessários e', para ¡eral conhecimento, publico o presente eelital, qu� vai ser afixaclo nos lusares públicos de costume.

'Paqos clo eoncelho, 22 ele f)elembro fie 1940.
----

"'uirin" 4penoer 4at"mã"

2UAO�O DAS OPE�AÇÕES 00 �ECEtiSEAlV1Ef'lTO' El!EITO�AI1
a) Seu início-2 de Janeiro; ,

b) Afixação dos editais-af� cinco dias antes do início das

operações;
,

c) Oficios com indicações aos presidentes das juntas de fregue­
sia, aos regedores e aos funcionários_ do registo civil-env4'aZios de
lonna a serem recebidos ate 7 de Janeiro,'

dJ Período para os funcionários mencionados na alínea antece­

dente forneqerem os elementos solicitados-cinquenta e dois ou

cinquenta e três dias, desde 9 deJaneiro ao último dia de Fevereiro,'
e) Período para os chefes de repartições e de serviços enviarem

as relações dos respectivos funcionários com direito de voto e pa­
ra os chefes das repartições de finanças remeterem as relações dos
cidadãos rias condições do n." 4" do artigo 2.0-ciquenta e oito
ou cinquenta e nove dias, desde :J de Janeiro ao último dia de Fe-:
vereiro;

,.

f) Período para os cidadãos que se julguem com direito de vo­
to promoverem, perante as comissões eleitorais das freguesias a sua

inscrição no recenseamento-setenta e três ou setenta- e quatro
dias, desde .2 de Janeiro a 15 de Março,'

g) Período para as comissões citadas na alínea antecedente
entregarem os seus traba lhos-s-oiter.ta e três ou oitenta e quatro
dias, desde 8 de fanelro a JI de Março.

k) Período para os cidadãos e entidades referidas na alinea f)
verificarem se estão inscritos e reclamarern, em caso negativo, a sua

inscrição junto das comissões concelhias-i-dez dias, desde 1 a IO

de Abril,'
i) Período para a organização, do recensearnenno pelas comis­

sões referidas na alínea antecedente=-trinta dias, desde 11 de Abril
a 10 de' Maio¡

'JI Período em que o recenseamento deve estar afixado para
efeitos de reclamações-cinco dias, desde Il a 16 de Maio,'

k) Período para a interposição das reclamações-cinco dias,
desde 16 a 20 de Maio,'

1) Período para os auditores proferirem as sentenças-onze
dias, desde :JI' a 31 de Maio,'

m) Período para as mesmas sentenças serem comunicadas aos
funcionários recenseadores-dois di-as, desde 1 a :J de Junho;

n) Periodo para efectivação das alterações resultantes das sen­

tenças-seis dias, desde '3 a 8 de Junho,'
o) Remessa das cópias aos presidentes das câmaras municipais

-vinte e dois dias, desde 9 a JO de Junho,'
P) Remessa das cópias à Direcção-Geral de Adrninistração Po­

lítica e Civil e aos govêrnos civis-cinquenta e três dias, desde 9
de Junho a JI deJulho.

ME>OSLe VARA ES RSQUBRIMBNTe
.,

(Em papel comum)

P ... (estado), de. ' . anos de idade ... (profissão) residente em ... , freguesia de .. ') deste concelho. RESIDINDO NA MESMA FREGUESIA HA MAIS
.DE SEIS MESES COMO 'pROVA COM ATESTADO DO REGEDOR QUE JUNTA ou RESIDENTE NA MESMA fREGUESIA DESDE 2 DE JA­
NEIRO DESTE ANO (se fôr funcionario) requer a sua inscrição no recenseamento para a eleição de ... , com o fundamento de .. ') o que tudo prova com

os documentos que JUNTA ou EXIBE.
Data, assinatura e autenticação pela comissão recenseadora ou por algum dos seus membros quando o requerimento tenha sido escrito, lido e assinado

pelo próprio, perante este ou aquela. Quan_do a prova de saber ler e escrever seja feita por meio de requerimento autenticado por notário, deve o reconheci­
mento abranger a letra e assinatura.

NOTAS-Documentos necessários:-certidão de idade ou bilhete de identidade, diploma de qualquer ensino público e atestado de residência.
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Quereis estrear ou ofer­
tar uma camisa moderna

VISITE A

BRITA
(Junto ao Mercado Municipal)

Bsta casa recebeu
a mais linda cole­

ção de camisas

Adão, Cliper
.

e olywood
SEMPRE NOVIDADES

A PREÇOS SEM COMPETENCIA

Gabar'dines e

Sobretudos
Ao alcance de todas as bolsas

1

das acreditadas marcas ¡(MILORD» e «DAVID» execu­

tadas em magnificos e lindos padrões à escolha do cliente.

a MILeRD
vende-se a pronto pagamento, a prestaç6es se­

manais com ou sem bónus.

a DAVID
vende-se a pronto pagamento e em 5 prestações mensais.

Ultima novidade!

A maneira mais eoonómica de se obter uma linda gabardine ou sobretndo.

o verdadeiro sucesso de 1940
A VENDA NA
.

Tavirense
.de JOAQUIM DOS SANTOS

-

'Rua cla IDiberelael'e, 14 e 16 e
.

. Rua fosé Pires 'Padinha. S6 e S6-A

�I'AVII-xA

Vende-se com 1.0 andar e

2 baixos, na rua José Pires

Padinha, com os n.os 146 e

148, e bem situadas.

Trata-se na Praça Dr. Pa­

dinha, n." 25�Tavira.

Azinheiras, grandes gros­
suras, proprias para constru­

ç6es de embarcaç6es, carros,
abegorias, etc., a cortar em

Janeiro próximo.
Informa-José Francisco Pei-

.

xoto, Tavira.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

== "POYO Algaryio",.._

Balcão e armação
Ve n d e- s e barato, tudo

novo.

Nesta redacção se diz.

I

Vendade prédlos .

em TAVIRA TIPOGRAFIA SOCORRO

Vendem=se.
Um prédio na Rua dos Tor­

neiros, com os n.os 19 a 25, de
polícia, com mais � portas com

os n. os 15 e 17 para a Traves­
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loja,
1.0 andar, com 8 divisões, 2 va­

randas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Rua A lmiran-
,

te Cândido dos Reis, com o n. o

183, com mais duas frentes pa­
ra a Rua e Travessa das Figuei­
ras, com os n.OS 1, de polícia,
constando de 7 divisões, quin­
tal e poço.

Dão-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA..

Quereis efectuar o seguro des
vossos prédios?

Quereis segurar as vossas

criadas ou o pessoal que vos

presta serviços?·
.

Quereis segurar-vos a vós

próprios contra qualquer aci­
dente?

Quereis fazer o seguro de

Besponsabidade Civil do vosso
automóvel?

Procurai o Agente

Francisco Raimundo Padinha
Rua do Poço do Bispo, 10

TAVIRA

I

A's Damas Tavirenses

o unha fi Dias, L.da

a· n�À �A LI�!n�A�% -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco 8 fosforos

aos melhores preços

Condições -especiais
para revendedores

Nos estabelecimentos da Firma JOAQUIM
DOS SANTOS, situados na Rua da Liberda­
de 14 e 16 e Rua José Pires Padinha, 36 e

36-A, encontra-se em exposição uma linda

colecção de «IMPERMEAVEIS»
para senhoras e crianças bem como um ex­

celente sorUdo de cortes de casacos para se­

nhoras.

Vende-se uma

CASA
No Alto de S. Braz, rende' 8

a io 'I: tem 7 divisões no 1.0
andar, grande armazem, quintal,
porcilga, palheiros, cavalariça e

arrecadação espaçosa p a r a

carros.

Informa João Viegas Betato
Horta do Carmo-TAV IRA.

Recomenda-se urna Visita
a éstes estabelecimentos,

Sete moradias, um armazem

e uma pequena horta tudo síto
na .rua de· D.' Ana, desta
cidade.

Quem pretender pode dirigir­
se ao seu proprietário, António
Geraldo Dias, ou ao solicitador
Carmo Peres.

Vendem-se
Os primeiros volumes d o

Grande Dicionário da Enciclopé­
dia Luso-Brazileira,

Nesta Redacção se informa.

'�ue belo aparelhe
«PHILIPS»

.Á. VENDA.
e

no Cunha & Dias, Lda­
TAVIRA

Se é económico prefira 'um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

Contra factos não há argumentos!
Interessa a todos uma visita à COMPE'I'IDORA de

JOSÉ AUGUSTO NEVES
NA PRAÇA DA REPUBLICA, 28-29-TAVIRA

Onde V, El,a encontrará o maior sortido de lANIFICIOS e ALGODÕES
Grande SALDO de tecidos em Cheviote a 6$00 o metro

Fantasias de Lã a 10$00 o metro, etc., etc.

Uma enorme variedade de fazendas de lã dos principais Fabrlcarí­
tes do nosso país que saldamos até ao' fim do ano sem

reserva- de preço para dar lugar a artigos de futura estação.
Um saldo de cortes de fato em estambre, bons padrões, artigo

que se vendia a 30$00 e 90$00.
SALDA-SE ATÉ AO FIM DO ANO A 65$00

A
�

",
.

tençao. ti I l_
o

Professora de Piano
Chegada de fora, ensinando

pelo método do Conservatorio
.leccione na sua casa, ou em' ca­
sa dos

.
alunos, com piano para

estudo.

Preços módicos.

Falar com il própria na Rua
Almirante Candido dos Reis,
n." 91-TAVIRA.

- Trabalhos Tipográficos
e Carimbos de Borra­

cha com perfeição e

rapidez, só na

I FABRICA DE CARIMBOS I
.

COMPRA-SE

Balcão, balança e jq�os de
medidas. Enviar resposta a esta

redacção com as iniciais J. B.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Um aparelho de T. S. F. em

bom estado para baterias, cor­
rente continua e alterna.
. Nesta Redacção se informa.

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Anunciar no.

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza de exito

Rua da Liberdade
.


